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RESUMO 

 
 Pretendemos com o presente estudo saber se a abertura de uma nova infra-

estrutura desportiva altera os hábitos desportivos da população local residente. A 

partir desta interrogação e com base nos contributos de diversos autores construímos 

a problemática e definimos o nosso objecto de estudo e hipóteses de investigação e 

respectiva metodologia de análise.  

Procedemos à construção e aplicação de um inquérito por questionário a 150 

utentes do Complexo de Piscinas Rui Abreu, 73 do sexo masculino, e 77 do sexo 

feminino, que constitui o nosso universo de análise.  

Através da análise da informação recolhida, pudemos concluir que o reforço 

dos hábitos desportivos dos utentes tende a estabelecer-se de forma directamente 

proporcional ao aumento das condições ou diversidade da oferta desportiva. 

A qualidade dos serviços, das instalações, e equipamentos, são do agrado dos 

utentes do nosso universo de estudo, em especial os mais velhos, as mulheres, e os 

utentes com menores habilitações literárias. No entanto, é de realçar o 

descontentamento notório de cerca de metade da nossa amostra, no que se refere aos 

preços praticados no Complexo de Piscinas Rui Abreu. 

O estudo conclui ainda, que a maior parte dos utentes do Complexo de 

Piscinas Rui Abreu possuía hábitos desportivos antes da abertura deste. No entanto, 

tal não se verifica nas utentes mais velhas, que apenas iniciaram a sua actividade 

físico-desportiva, aquando da abertura do Complexo. 

As hipóteses de trabalho definidas foram confirmadas apenas parcialmente, 

pois, a grande maioria da nossa amostra possuía hábitos desportivos antes da abertura 

do Complexo, e encontra-se bastante satisfeita com os horários praticados neste.  

Os resultados do estudo, apontam assim, para a comprovação de que a 

abertura de uma nova infra-estrutura desportiva altera os hábitos desportivos da 

população envolvente, ainda que, tenda a atrair sobretudo os indivíduos portadores 

de hábitos desportivos, realidade que vai ao encontro das conclusões de estudos 

idênticos.  

 


